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Indica os homenageados ao Prêmio Educador Diamante.

Art. 1º Ficam indicados ao Prêmio Educador Diamante os seguintes integrantes da área da educação que reconhecidamente prestaram relevantes serviços ao Município em suas atuações profissionais, em atendimento à legislação vigente, conforme relação abaixo declinada:

I – Vereador Anderson Cavanha:

a) Professora Silvia Regina da Silva;
b) Professora Miriam Teles de Medeiros Pretola;
c) Professora Dolair de Fátima Paula Rodrigues (Aposentada);
d) Professora Mestre Roberta Maria de Souza Piovezan;
e) Professora Mônica Marques Santana;
f) Professora Célia Regina Mazzo de Freitas;
g) Professora Débora Araújo da Silva;
h) Professora Eliane Alves dos Santos Santana;
i) Professora Ângela Oliveira de Andrade;
j) Professora Marisa da Silva.


Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões Bemvindo Moreira Nery, 11 de outubro de 2018




ANDERSON CAVANHA
Presidente




RAFAEL ALAN DE MORAES ROMEIRO
Vice-Presidente




ERONDINA FERREIRA GODOY
Primeira Secretária




IVONILDO ANDRADE DA HORA
Segundo Secretário


JUSTIFICATIVA



	As razões que fundamentam a importância do Prêmio em questão foram exaustivamente expostas no Projeto de Resolução que o instituiu.

	Contudo, reiteramos a importância do incentivo aos profissionais ora homenageados na luta pela construção de um país melhor.

	Seguem anexos os históricos/depoimentos de cada homenageado, demonstrando seus relevantes serviços prestados à municipalidade.

	Face ao exposto, solicitamos aos demais pares a aprovação do presente.




Sala das Sessões Bemvindo Moreira Nery, 11 de outubro de 2018





ANDERSON CAVANHA
Presidente





RAFAEL ALAN DE MORAES ROMEIRO
Vice-Presidente





ERONDINA FERREIRA GODOY
Primeira Secretária





IVONILDO ANDRADE DA HORA
Segundo Secretário


Professora Silvia Regina da Silva

Eu Silvia Regina da Silva nascida em 13/03/1963, hoje aos meus 55 anos estou aqui para agradecer a todos os envolvidos no decorrer da minha carreira profissional.
Agradecer a Deus pelo dom de ser professora, agradecer aos meus filhos pela paciência e a compreensão de muitas vezes não poder estar ao lado deles, nas comemorações, reuniões eventos em suas escolas. Pois sempre estive ao lado dos meus alunos.
E em especial quero agradecer meu marido Carlos Moreira da Fonseca que sempre me apoio nos meus estudos para que eu pudesse chegar aonde cheguei. Esteve ao lado dos meus filhos dando todo suporte na educação deles.
Estou em Itapevi na Educação desde 1982 aonde vim para cursar o magistério.
Ingressei como professora na escola Tia Rosa, a convite de uma grande amiga de magistério Luzia Guerra, depois pelo meu diretor Sr. Julinho fui convidada a cobrir uma licença gestante desde então dei início a minha carreira no Estado.
Nessa escola Edevaldo Caramez permaneci por mais ou menos uns dez anos. Onde tive o prazer de trabalhar e conhecer uma pessoa muito importante para mim enquanto profissional, onde ainda hoje me espelho em suas atitudes sua postura ética. Minha grande amiga Sandra Pietro.
Com o passar dos anos conseguir aula na escola pública fica cada vez mais difícil mais distante. Então surge a oportunidade de prestar o concurso público para a Prefeitura Municipal de Itapevi. Sandra Pietro me incentivou muito.
Então em 5/5/1997 dou início a minha carreira na Prefeitura municipal de Itapevi.
Vou para Escola pintando o sete trabalhar 8h com Educação Infantil. Um jardim I no período da manhã e um Pré no período da tarde, lá encontro uma pessoa maravilhosa, uma gestora competente, ética onde também aprendi muito Dolair de Paula.
Adorei trabalhar como Educação Infantil, mas meu sonho era voltar para o Edevaldo Caramez. Voltei, mas por pouco tempo. Recebi um convite de D. Lucia Maria na época secretaria de Educação para trabalhar com a coordenação pedagógica, me sentindo um pouco insegura com medo, mas aceitei, foi muito importante para minha carreira conhecer e está mais próxima da gestão.
Foi aí a minha primeira graduação Pedagogia, sou da primeira turma da FAAC, em seguida fiz uma pós-graduação na área da Violência Doméstica contra Criança e Adolescente.
Como coordenadora trabalhei na Escola Maria Zibina de Carvalho, na Escola Artimanha hoje Vinicius de Moraes, e na Escola Munda Feliz atualmente Irani Toledo, onde tive uma grande realização profissional o prazer de dividir a coordenação pedagógica com uma pessoa muito especial, muito inteligente, ética. 
Minha grande amiga Silvia Freire e tínhamos como supervisoras Laura e Edna esse tempo foi um marco muito grande na vida profissional, Uma Educação de verdade. 
Mas nem tudo é eterno... Mudança de Prefeito muda os gestores/ coordenadores/ supervisores há uma mudança geral. 
Retornei para sala de aula, onde nunca deixei de estar. Fui trabalhar na escola Arco Iris, hoje Evani Camargo, vou trabalhar com ensino Fundamental depois com Educação Infantil. 
Um tempo muito bom ao lado de uma grande amiga uma pessoa muito especial para mim Professora Margarete Bernardo.
Mas sinto que ainda falta algo, fazer algo diferente, sempre tive um olhar especial para aquele aluno com dificuldade de aprender, de se locomover, de ouvir, de falar.
Começa então se falar em Inclusão.  O que é? Como faz? Para quem?
Eu e Margo começamos a procurar, livros leitura sobre o tema. Eis que na Prefeitura meados de 2009 surge uma reunião para se falar de inclusão. Fomos umas das primeiras a chegar a reunião no dia marcado, tínhamos muita ansiedade sobre o assunto. Conversamos muito sobre o assunto, uma reunião prazerosa, quando no final da reunião a psicóloga D. Maria Lucia Teles fez a pergunta se ali na reunião alguém gostaria de trabalhar com a Inclusão.
Mas do que depressa eu e Margo levantamos a mão. E juntas fomos a busca do desconhecido a Inclusão.
Tivemos uma formação oferecida pela própria Secretaria de Educação e Cultura na modalidade Semi Presencial. No ano seguinte participo da atribuição para sala de recurso (AEE) Atendimento Educacional Especializado.
Fui trabalhar no CEMEB. Tancredo de Almeida Neves onde tive o privilégio de trabalhar com uma gestora maravilhosa, inteligente, otimista, competente Elisangela Ferreira, ela foi muito importante na minha nova carreira pois acreditou o meu trabalho juntas caminhamos por 5 anos.
Sinto a necessidade de sempre está estudando, me capacitando então faço mais uma graduação. Pós em Neuropsicopedagogia, Educação Especial e inclusão e Arteterapia na Educação. 
Mais uma vez mudança política e mudam os personagens, então eu também mudo de escola vou para o CEMEB. D. Floriza Nunes de Camargo, onde estou até o presente momento com a sala de AEE. 
Ao lado de uma diretora e uma vice-diretora supercompetente, inteligente, ética onde eu adoro trabalhar. 
Pensa que acabou? Não! Gosto de desafios, depois de alguns anos volto a lecionar no Estado agora como PEBII com as disciplinas de Filosofia e Sociologia, adoro os adolescentes. Passei por algumas escolas que foram muito importantes para minha carreira profissional.
Em Barueri Escola Estadual do Parque Imperial com o Diretor Jurandir uma escola de excelência em todos os sentidos. 
Em Jandira Escola Demilson Soares Molica com D. Ângela na Direção.
Maria Cristina Lopes Com D. Dalila na Direção.
Em Itapevi tive o prazer de trabalhar com uma grande gestora na secretaria de educação e gestora no Estado pessoa maravilhosa competente ética comprometida minha amiga Luiza Maria.
E por último fiquei pouco tempo, mas também uma pessoa que adorei conhecer, pessoa comprometida, competente e ética. D. Fátima, na Escola Marechal Candido Rondon. 
Hoje estou fora de Rede Estadual, mas morrendo de vontade de voltar, mas para trabalhar com um desses gestores. 
Estou muito feliz pela minha trajetória até aqui, agradeço a todos vocês pela oportunidade que tive em viver todos esses momentos marcantes para mim ao lado de cada um de vocês.
Já deu meu tempo de trabalhar e idade para aposentadoria, não me sinto ainda preparada para deixar a Educação. 
Agradeço ao Presidente da Câmara: Anderson Cavanha, Agradeço a Supervisora: Elisabete Belli, Agradeço a Prof. Marilene pela criação do projeto e agradeço ao nosso Prefeito Igor Soares.



Professora Miriam Teles de Medeiros Pretola

Possui graduação em Pedagogia pela Universidade de Sorocaba- SP (1990).
Experiência como docente na área de Educação Infantil, (1992-2018).  Pós-graduação em Psicopedagogia- Unigranrio (2001). Diplomado em Pedagogia Teatral – Universidade Católica do Chile (2007). Pós-graduação em AEE. Itapevi- SP (2016). Participe como ouvinte do grupo de Pesquisas CIEI- Contextos Integrados de Educação Infantil, da Faculdade de Educação da USP (coordenação Profª. Drª Tizeko Morchida Kishimoto e Profª. Drª Monica Appezzato Pinazza (2012- 2015). Criadora e Atriz da IGNIÇÃO Cia. De Teatro” (1991 a 2003) com peças teatrais institucionais nas empresas de grande e médio porte com temas educacionais enfocado a Segurança, Saúde, Qualidade de Vida, Meio ambiente. Participou da elaboração do Plano Diretor do Município de Sorocaba em 1990. Fez curso de Administração Pública Municipal nesse mesmo ano no Centro Paula Souza da Fatec de Sorocaba. Nascida em 05/10/65. Casada, 1 filho de 12 anos. Email: novoestilomiriam@hotmail.com Cel. 11 987553928. 
Nasceu na cidade de Sorocaba/SP em 05 de outubro de 1965, filha do meio numa família de 6 irmãos, cuidando ativamente em tempo integral de 3 deles, onde adquiriu amor e interesse por crianças pequenas. Sempre em suas brincadeiras contava de histórias, dramatizações, dança, música.
Estudou em Escola Municipal de Sorocaba até a sexta série e no Sesi, também em Sorocaba da sétima a oitava série. Iniciou o Magistério em 1984 e no último ano deste, cursou pedagogia concomitantemente até 1990. Neste ano trabalhava na área administrativa da Prefeitura Municipal de Sorocaba, participou da elaboração do Plano Diretor do Município e cursou Administração Pública Municipal na Fatec de Sorocaba. Em 1992 entrou na secretaria da educação como docente na CEI 14. Pré-escola até 2003. Em 2002 começou a trabalhar como docente na Prefeitura de São Paulo até 2005 também em pré-escola.  
Trabalhou como atriz na IGNIÇÃO Cia. De teatro em 1991, ganhou premiações como atriz revelação em festivais estaduais e convencionais de teatro em Sorocaba nesse mesmo ano. Em 1992 ainda na mesma Cia. De teatro, iniciou um trabalho pioneiro na época apresentada as peças teatrais institucionais em mais de 100 empresas como Sadia, Câmara dos Deputados em Brasília, Gessy Leves, Singer etc., com temas como Saúde, Segurança, Qualidade, etc. (1992- 2003)
Sempre teve desejo de trabalhar com as crianças a linguagem teatral e lúdica, qualquer que fosse o tema e usou esse instrumento como meio e de forma experimental o que percebeu grande interesse por parte dos pequenos alunos. 
Em 2004, sua sala de aula na Prefeitura de São Paulo, foi escolhida para um projeto piloto das pesquisadoras da USP, sendo transformado o espaço da sala em Cantos diversificados e uma brinquedoteca doada pelo USP e foi usada também para um trabalho de pesquisa em mestrado daquela instituição.
Em 2005, gravida de 7 meses deixou o Brasil para acompanhar o marido que foi trabalhar no Chile e acabou exonerando os trabalhos nas duas prefeituras e deixou a Cia. De teatro que encerrou as atividades nesse mesmo ano. 
Em 2007 fez um curso chamado PEDAGOGIA TEATRAL na PUC do Chile o que fez crescer ainda mais o desejo de trabalhar arte na educação, mas quando voltou ao Brasil em 2008, não tinha conseguido trabalhar em escolas como docente novamente e mudou de ramo montando lojas de moveis planejados o que não trazia muita satisfação pessoal ai resolveu procurar o pessoal da USP  do grupo de Pesquisas CIEI- Contextos Integrados em Educação Infantil e participou desse grupo como ouvinte até 2015, na em que passou no concurso da Prefeitura de Itapevi e foi trabalhar na CEMEB Carlos Drummond de Andrade e pode colocar em pratica com muita felicidade toda sua paixão pela arte/ educação. 
Tem uma rotina onde faz contação de histórias para as crianças e os deixa livres para esse pratica em sala de aula. 
Usa a música para conversas com as crianças, onde percebe a atenção e interesse pelas instruções e lúdico em todos os momentos. 
Se baseia na obra “Pedagogias da Infância” para a inspiração na sua pratica em sala de aula.  Uma pedagogia “transformativa”, que credita a criança com direitos, compreende a sua competência, escuta a sua voz para transformar a ação pedagógica em atividade compartilhada. 
Crédito de todo o sucesso do trabalho em sala de creche ao entrosamento da equipe (professora e monitoras), sem o qual seria impossível um trabalho de qualidade por parte somente dos professores. 



Professora Dolair de Fátima Paula Rodrigues (Aposentada)

Autobiografia de trajetória profissional
Meu nome é Dolair de Fátima Paula Rodrigues, tenho 56 anos de idade, natural da cidade de São Paulo- SP. Sou a 8º filha de nove filhos nascidos de um casal de veio que Minas Gerais. Tenho duas filhas Carolina e Deise Beatriz.
Desde muito jovem sonhava em ser professora. Em São Paulo nasci, cresci, estudei, trabalhei, casei. No ano de 1988, decidimos morar em Itapevi, a fim de melhores condições de vida familiar e profissional. Em 1989 matriculei- me no curso de Magistério, na Escola Estadual “Dr José Neyde Cesar Lessa” assim realizando o meu sonho “ Ser Professora”; não foi fácil, pois no ano seguinte fiquei viúva, enfrentei muitos obstáculos e a primeira pessoa que estendeu- me a mão na área da educação foi a professora Célia Lara, na época diretora da Escola Estadual “ José dos Santos Novaes”, lecionei como professora eventual, foi um desafio muito grande, mas tive muito apoio de todos da equipe dessa escola, desenvolvi um trabalho significativo com os alunos, através de aulas dinâmicas estimulando a aprendizagem para a sua formação pessoal e social. 
No ano de 1992, trabalhei como professora estagiaria na Escola Estadual “ Dona Floriza Nunes de Camargo”, durante seis meses auxiliando professores e alunos no desenvolvimento dos conteúdos planejados. Nesse mesmo ano prestei o concurso municipal para professor e passei, tomei posse em 01/06/1992, na Escola Municipal “Algodão Doce, ” hoje CEMEB Carlos Drummond de Andrade, foi nessa escola que tive a oportunidade de trabalhar com a professora Eneide A. P. Belli Pereira, diretora da escola (em memória) que ensinou tudo o que eu sei, principalmente Ética e Compromisso com a Educação. 
Em 1995 recebi o convite do prefeito João Caramez, para assumir o cargo de diretora na Escola Municipal “Pintando o Sete”, hoje CEMEB Rui Barbosa, onde permaneci até o ano de 1998; juntamente com a equipe escolar, desenvolvemos um trabalho efetivo entre escola e família, totalmente voltado para o desenvolvimento integral da aprendizagem dos alunos de uma maneira prazerosa, logica e atrativa.
Em 1999, fui convidada pela secretaria de educação Lucia Maria G. S. Silva para assumir o cargo de diretora da Escola Municipal “Conte Comigo”, atual CEMEB Candido Portinari, onde permaneci até janeiro de 2005; nessa unidade escolar, por meio do diálogo, do ensino de princípios e valores, entre outras tarefes de liderança, busquei sempre cumprir as ordens, metas e objetivos traçados por meus superiores. Com o principal objetivo no desenvolvimento integral do aluno e a participação efetiva da família na escola.
No ano 2000 conclui o curso de Pedagogia- Faculdades Integradas “Campos Salles” 
No ano de 2005 retornei para o meu cargo de professora no CEMEB “Dona Floriza Nunes de Camargo”, onde trabalhei durante 13 anos em sala de aula, sempre com a prioridade do desenvolvimento integral do aluno nas esferas social e familiar, dedicando-me ao máximo na aprendizagem das habilidades e competências dos conteúdos programados. 
Em 2016 conclui o Curso de Pós-Graduação em “Atendimento Educacional Especializado” – Faculdade Itaquá, a fim de trabalhar com mais eficácia com alunos de inclusão. 
Durante a minha trajetória profissional, fiz vários cursos de capacitação na área educacional, sempre buscado o conhecimento para aperfeiçoamento e atualização educacional. 
No ano 2017 nasceu Helena minha primeira neta e o momento da aposentadoria, 25 anos de trabalho exercido para a população de Itapevi, sempre com dignidade, respeito e sabedoria.
Em 02/01/2018 foi publicado em Diário Oficial a minha aposentadoria.
Muito obrigada pelo carinho Anderson Cavanha - Presidente da Câmara Municipal e Bete Belli - Supervisora de Ensino. 



Professora Mestre Roberta Maria de Souza Piovezan
Nasci na cidade de Barro Alto, no oeste do estado da Bahia. Meu pai chama-se Reinaldo Bento de Souza e minha mãe, Joana Maria de Souza. Em plena Jovem Guarda, a depender do gosto do meu pai, meu nome seria Roberto Carlos, caso tivesse nascido homem, mas para tristeza do meu pai, fui a primogênita de quatro meninas (Diana, Regiane e Silvana). Caso curioso (e comum para aquelas bandas), no entanto, é que o funcionário do cartório ao registrar meu nome Roberta Maria de Souza, cometeu um pequeno erro no prenome colocando um “i” entre o “r” e o “t” e assim fui “Roberita” até a adolescência. Tive um trabalho enorme para consertar e enfrentei problemas com os amigos de escola (na época, o termo bullying ainda não conhecido, embora fosse bem praticado). Mas, tudo bem, coisas de povoado do sertão nordestino. 
Aos cinco anos, aprendi as primeiras letras com um professor de apelido “Dado”, amigo da família, mas só fui frequentar a escola oficial aqui em São Paulo com quase oito anos de idade. Nasci em 5 de setembro de 1977. Em 1979, foi descoberto ouro em Serra Pelada, no Pará, e em 1980 a notícia se espalhou pelo Brasil. Milhares de pessoas, contaminadas pela “febre do ouro”, foram garimpar naquela terra. Meu pai, apesar de estar em boas condições econômicas, com apenas vinte cinco anos de idade, esposa e três filhas, resolveu deixar tudo o que tinha para se tornas um dos tantos “homens- formiga” nos barrancos do rio da cidade de Marabá, no Pará. 
Antes dos dez anos de idade já havia mudado várias vezes e conhecido vários lugares do Nordeste, na busca pela sobrevivência. Passando por escolas em meio à Amazônia, ler, escrever e fazer contas era um sonho. Nosso pais, naquela época, ainda era tardiamente colonizado por europeus interessados em nossa rica flora e suas propriedades medicinais e econômicas. Por isso, lembro-me de frequentar uma escola mantida por alemães, “muito bem-intencionados” em ajudar o povo brasileiro, a descobrir as riquezas da Floresta Amazônica e, para isso, ofereciam uma escola para alfabetizar as crianças da região. A realidade era um pouco mais dura, com escolas de madeira e professoras que usavam milho para castigas alunos que ficavam ali ajoelhadas quando não faziam as tarefas. Houve uma época em que as condições em que vivíamos tinha melhorado um pouco, porem nunca vivíamos a conhecer o verdadeiro desafogo econômico.
Eu já estava com quase 8 anos quando minha mãe resolveu ligar para a minha tia, que morava na cidade de Osasco, em São Paulo. Viemos todos. Estudei na escola situada no Conjunto Metalúrgico onde iniciei a 1º série e fui até a 3ª serie. Não era tão boa aluna, mas ao final da 2ª serie minha professora pediu para que eu desenhasse uma sequência de objetos em ordem alfabética e escrevesse as letras iniciais em maiúsculo e minúsculo, em letra cursiva e de forma num pequeno folheto, algo que seria reproduzido a todos os alunos da sala para que estudássemos nas férias. Isso marcou muito o meu percurso escolar, pois quando ingressei na escola em São Paulo, meus amigos de sala riam do meu modo de falar e por isso reprimi meu sotaque nordestino, para não dizer das questões raciais. Lembro-me nitidamente de um dia em que cheguei da escola, olhei-me no espelho, comecei a chorar, peguei cloro e uma buchinha para esfregar no meu rosto, para tirar a minha cor.
Depois de um tempo, meu pai conseguiu trabalhar na empresa Yojiro Takaoka como soldador, e nos mudamos para a cidade de Itapevi, no bairro de Ambuitá, onde cursei a 4ª série na Escola Professor José Theotônio dos Santos. Nessa fase, passei a me identificar muito com o magistério, pois, tão maravilhosa era minha professora, que me sentia inspirada e sonhava em ser como ela, mesmo que fosse um pouquinho.
Já tinha quase doze anos quando passamos a morar no bairro Jardim Rosemary, e eu passei a estudar na escola Doutor Antônio Manoel de Oliveira. No dia primeiro dia de aula, o professor de Geografia colocou minhas mãos o livro cuja capa era o morro do garimpo de Serra Pelada, suas estreitas e compridas escadas sendo escaladas pelos “homens - formiga”. Foi um verdadeiro mergulho. Eu e minha família passamos a morar numa casa de favor de um amigo do trabalho do meu pai. Minha mãe trabalhava como costureira e eu cultivava o sonho de lecionar, mas não sabia exatamente que caminho deveria trilhar. Sempre gostei de participar de jogos e outras atividades da escola, então, jogava vôlei no ginásio de esportes, participava dos desfiles da Independência e o que mais pudesse no antigo CEMIP (Centro de Eventos do município). Ao final do então 1º grau, fui encaminhada para escola José Neyde Cesar Lessa, para cursar o Magistério. La conheci vários professores e colegas que hoje são meus colegas de trabalho. No segundo ano no Magistério, com 16 anos, fui chamada pela professora Marilene Carvalho para dar aula numa escola de Educação Infantil no Jardim Rosemary. A escola contava com 15 alunos, e lá iniciei meu sacerdócio. Ali foi a minha base para minha formação como educadora. Encantava-me ao ver os pequenos de cinco anos lendo a escrevendo cartinhas e me convidando para as festinhas de aniversário. Guardo aquelas relíquias até hoje. Dois anos depois, em 1998, por meio de concurso público para professor em Itapevi, dei início a minha carreira de professora, e a primeira escola onde trabalhei foi José dos Santos Novaes.
Depois consegui me transferir para a escola do coração: Dr. Antônio Manoel de Oliveira. Por essa época, conclui a licenciatura em Língua Portuguesa na Faculdade Associada de Cotia (FAAC), onde tive a oportunidade de participar com voluntaria de projeto do governo federal, intitulado, “Alfabetização Solidaria”, e viajei para o sul da Bahia para selecionar professores alfabetizadores da Educação de Jovens e Adultos (EJA). No ano seguinte, realizei a minha primeira formação para professores, advindos de várias regiões carentes do pais (Amazonas, Pernambuco e Bahia). Ao finalizar o curso, tive o meu primeiro filho, Vinicius, que hoje tem 13 anos de idade. Logo em seguida, cursei Pedagogia na Faculdade Uniban, em Osasco, habilitando-me para Administração e Supervisão Escolar. Nesse interim, atuei como professora eventual em várias escolas de Itapevi, o que me proporcionou um crescimento profissional muito significativa, pois como não era titular das aulas, tinha que conquistar os estudantes e dar aulas de várias disciplinas. Portanto, o lema era estudar e planejar muito.
Em 2007, fui convidada a atuar como coordenadora pedagógica e, a partir de então, aprofundei meus estudos sobre formação docente. Em 2010, tive o meu segundo filho, Yuri, do segundo casamento, com o professor e jornalista Elioenai Piovezan. Em 2012, quando iniciei o curso de especialização na Unicamp, engravidei e precisei desistir, pois era uma gravidez de risco e acabei perdendo meu filho Gustavo, com 26 semanas de vida. Mas, para meu alento, em 2013, fui chamada para atuar como formadora do programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e, em 2015, inspirada pela formação de professores nos estudos proporcionados pela Unicamp e pela Unesp, resolvi ingressas no mestrado. Participei juntamente com meu esposo do processo seletivo na Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP), no programa de Estudos Pós-graduados de língua portuguesa, em que por nossa colocação recebemos bolsas integrais pela Capes. Engravidei novamente e dessa vez não desisti dos sonhos. Mantive o curso e, em meio a outra gestação de risco, com repouso constante e até internação para conseguir levar a gravidez adiante, me pegava no leito do Hospital do Servidor Público Estadual, lendo a “História da Leitura”, de Roger Fischer, e buscando superar todas as dificuldades que surgiam.
Enfim, em 20 de setembro de 2017, defendi minha dissertação intitulada Avaliação Nacional de Alfabetização e compreensão leitora, quando contei com a presença da minha mãe e colegas de trabalho. Nesse dia, o que me marcou foi a minha mãe dizer ao meu professor orientador que “ela sempre gostou de estudar”. Depois de alguns meses, não resisti e decidi ingressar no doutorado, também na PUC- SP, com bolsa integral pela Capes, agora sob a orientação de um dos avaliadores da banca da dissertação: a professora doutora Dieli Vesaro Palma, especialista na área de linguística, com ênfase em historiografia de língua português e educação linguística e Ensino de Língua Portuguesa. 
Me projeto de pesquisa trata do processo de implementação da BNCC no Brasil, que destacam os impactos e os novos paradigmas das avaliações externas, em que gestores dos diversos níveis se deparam com novos desafios. Assim, nessa nova etapa da minha vida, pretendo contribuir como pesquisadora com subsídios que possam auxiliar o município de Itapevi nesse percurso. 
Hoje, concilio o doutorado (2º semestre) com o curso de especialização em Gestão da Educação Pública pela Unifesp (2ª semestre), além de integrar a equipe de avaliadores do MEC. Sinto-me muito feliz por não ter desistido. Acredito que todos nós podemos alçar voos longínquos, mas tudo depende de força de vontade em primeiro lugar, pois sabemos que a realidade brasileira é difícil, principalmente para quem escolheu a profissão de professor. O meu maior objetivo enquanto viver é poder contribuir para uma educação de qualidade para o nosso pais e principalmente para com os que mais precisam de nós: as crianças.



Professora Mônica Marques Santana

MONICA MARQUES SANTANA (1980) é professora da Rede Municipal de Itapevi Psicopedagoga do CREIO (Centro de Recuperação Especial e Integração Orientada) de Vargem Grande Paulista
Nasceu na cidade de Cotia, estado de São Paulo em 25 de janeiro de 1980. Formou-se em Pedagogia pelas Faculdades Hoyles de Vargem Grande Paulista em 2004, iniciando sua carreira como educadora no mesmo ano que iniciou a faculdade em 2001 com alunos da EJA (Educação de Jovens e Adultos). Em 2002 paralelo a EJA iniciou seu estágio no colégio privado Alpha Adventus onde continuou seu trabalho efetivo por mais quatro anos somente optou em sair destes cargos com a convocação para o serviço público do concurso municipal de Itapevi. Durante este período até os dias atuais se especializou em Psicopedagogia Clinica e Institucional, Neuropsicopedagogia e Educação Inclusiva com ênfase em atendimento Educacional Especializado. Atuou pelo município durante estes anos como professora do Ensino Fundamental, professora na sala de AEE (Sala de Recursos), Coordenadora Pedagógica, formada do PNAIC 2017/2018 e atualmente está como professora na Educação Infantil com a turma do Pré II B no CEMEB Emília Rossi Luigi.



Professora Célia Regina Mazzo de Freitas

Célia Regina Mazzo de Freitas, nasceu em Itapevi em 21 de fevereiro de 1969. Sendo a filha caçula de Aparecida Mazzo (in memorian), que muito se sacrificou para criar suas quatro filhas. Casada com José Agostinho de Freitas, mãe de dois filhos, Camila e Samuel.
Quando adolescente tinha o sonho de se formar em Direito, conclui seu sonho em 1996, mas, dedicou-se mesmo, foi a carreira do Magistério. Pedagoga e Pós-Graduada em: Ludo pedagogia, Gestão Pública, Alfabetização e Letramento e A.E.E (Atendimento Educacional Especializado), atualmente atua só na Prefeitura de Itapevi há mais de 20 anos, sendo estes, treze deles exercendo a função de Coordenador e Diretor de Escola e hoje, como Professora no CEMEB Florestan Fernandes. Mas, diz, que seu maior aprendizado foi ter tido o Privilégio de implantar e atuar no CRAS, Serviço Social, que a ensinou a olhar o mundo de outra maneira, valorizando o que realmente tem valor. 
Evangélica e temente a Deus tem hoje como seu maior lema: agradecer mais, sorrir mais e reclamar menos 



Professora Débora Araújo da Silva

DÉBORA ARAUJO DA SILVA nasceu no dia 18 de outubro de 1970 na cidade de Ibiúna São Paulo, filha de Daniel Araújo e Maria Reinaldo Ferreira, mora na cidade de Itapevi desde 1976, tendo passado maior parte de sua infância e adolescência no bairro do Jardim Rosemary, cursou as escolas: Marechal Candido Rondon e Dr. José Neyde Cesar Lessa.
Casou-se aos 17 anos com Daniel Vieira da Silva constituindo sua família onde dedicou-se única e exclusivamente na criação dos 3 filhos: Felipe, Gabrielle e Izabelle. Foi comerciante na cidade de Itapevi durante 10 anos.
Aos 38 anos decidiu seguir seu grande sonho de trabalhar na educação, começou a cursar pedagogia, conseguindo um estágio no CEMEB Residencial das Flores, onde fortaleceu mais sua vontade de lecionar. Ao concluir a faculdade inicia seu primeiro trabalho, lecionando para turmas do 4º e 5º ano no colégio particular Nova Era onde pode definitivamente exercer suas funções como educadora durante 3 anos.
Seu ingresso na rede pública municipal foi em 2015, quando nomeada professora titular de ensino fundamental I, conquistada através de aprovação em concurso público. Assumiu sua titularidade no CEMB. Prof. Paulo Mariano de Arruda onde permanece até hoje.
Preocupada em continuar e reciclar sua formação pedagógica fez pós-graduação em Alfabetização e letramento, ao mesmo tempo em que fez vários cursos de extensão voltados para as dificuldades da sala de aula.
Exerce sua profissão com amor, respeitando os saberes dos alunos, buscando sempre formas de aprendizado que se adequem as vivencias e histórias de cada um
Cidadã acima de tudo, tente transmitir aos seus alunos com didática e exemplos pessoais o exercício de cidadania, trabalhando principalmente na construção de uma consciência crítica e atuante.



Professora Eliane Alves dos Santos Santana

Eliane Alves dos Santos Santana, nascida em 08 de janeiro de 1976, casada mãe de um lindo casal de filhas, Patrick com 21 anos e Dandara com 10 anos meus presentes de Deus. Resido em Itapevi desde 2003.
Formada pelo Magistério em 1994 e pelo curso Normal Superior em 2005. Atuo na área desde 1994, ingressei como estagiaria no estado de São Paulo onde me efetivei como professora em 1996 e permaneci até 2000, quando ingressei na prefeitura de Itapevi por meio de concurso público e permaneço desde então. Em 2003 ingressei na prefeitura do Município de Barueri e permaneço efetiva como professora Alfabetizadora. Em 2014 voltei a estudar e cursei Artes Visuais onde exerço minha segunda licenciatura. Nunca parei de estudar sempre que posso faço cursos de aperfeiçoamento, extensão e pós-graduação. Ao longo desses anos trabalhei como diversas turmas desde Educação Infantil ao EJA- Educação de Jovens e Adultos, momento ricos de aprendizagem e trocas de conhecimentos.
Tenho muito orgulho e amor pela minha profissão, costumo dizer que tenho 3 grandes amores, primeiro meu Deus, depois minha família que ele me presenteou e por último minha nobre profissão que me confiou em exercê-la. A cada dia que entro na sala de aula é como se fosse a primeira vez, sempre com muita alegria, entusiasmo e amor. Aprendi a melhor lição nesses anos de trabalho, que amor com amor se paga. Na medida que ensinamos com dedicação e carinho recebemos o mesmo de nossos alunos, pais e colegas de trabalho.
Na sala de aula fui descobrindo o melhor de mim, lá eu me alegro, choro, tenho fé e persevero em muitas situações, procuro ser a mesma em tudo que faço e por onde vou. Espero terminar minha carreira sabendo que fiz o melhor que pude para o conhecimento possa mudar a vida desses pequenos que passam pela minha diariamente, sempre com simplicidade e amor, porque o dia deixarmos de acreditar que a educação pode mudar o mundo, ser professor perde o sentido. 



Professora Ângela Oliveira de Andrade

Moradora da cidade de Itapevi, residi no bairro Parque Suburbano, juntamente com seus sete irmãos, pai, mãe e sua avó materna (hoje falecida). Estudei em escolas públicas do município e teve o incentivo e exemplo de Professores que transformaram seu modo de ver a vida. Mesmo com todas as dificuldades encontradas na infância, pode contar com apoio de seus pais que trabalharam exaustivamente em busca de melhores condições de vida, e de sua avó, que além de receber a aposentadoria, trabalhava coletando matérias recicláveis. 
Aos 17 anos, em 2012, atuei como estagiaria no projeto Conexão Jovem da Prefeitura de Itapevi. Em 2012 entrei na empresa “Planeta Educação”, como mediadora do programa de informática nas escolas municipais de Osasco, mesmo ano em que recebeu uma bolsa de estudos em Licenciatura Plena (Pedagogia). Em 2013 Trabalhei em Carapicuíba como auxiliar de classe das Escola de Educação Infantil, Entre 2013 e 2015 trabalhei na Prefeitura Municipal de Itapevi, como monitora. No final de 2015 entrei na Prefeitura Municipal de Barueri, como assistente de maternal e inicie o curso de especialização em Educação Infantil. Em março de 2016, assumi o cargo de Professora de Desenvolvimento Infantil, na prefeitura de Osasco, e, no ano seguinte, ingressei na Prefeitura Municipal de Itapevi com o cargo de Professora de Educação Básica I.
Atualmente sou Especialista em Educação Infantil e Professora na s prefeituras Municipais de Itapevi e Osasco.



Professora Marisa da Silva 

Eu Marisa da Silva nascida em Itapevi no dia 04/06/1979 aos meus 39 anos vinda de uma família tradicional meu avô taxista Francisco de Abreu e minha avó Conceição Marçal dos Santos Abreu.
Estou aqui para agradecer pelo projeto professor diamante no qual falarei um pouco da minha vida. Sou formada em Administração e Marketing, tenho formação em matemática e pedagogia.
Primeiramente agradeço a Deus pela minha vida, meus pais Pedrina Abreu e Celso Moreira in memória, agradeço ao meu esposo e meus dois filhos meu sogro minha sogra que cuidam dos meus filhos enquanto trabalho e que sempre me apoiaram e aceitaram minha ausência no decorrer do tempo que estou na educação.
Ingressei no Estado em 1996 na Escola Paulo de Abreu como estagiaria logo em seguida já adquiri as minhas aulas.
Em 2015 tive o convite para ser Vice-Diretora na escola Raul Briquet e logo em seguida passei para a coordenação.
Posso dizer que sou corajosa pois com vinte anos de Estado exonerei o meu cargo em 2017 para me dedicar inteiramente ao município de Itapevi onde nasci, fui criada e tenho uma longa trajetória.
Em 2017 tive a grande honra de estar ao lado de Dona Virginia Ex. Secretaria da Educação e atual Secretaria de Cultura do nosso município, que me ofereceu uma direção de escola, onde estou no CEMEB. D. FLORIZA NUNES DE CAMARGO onde dedico grande parte do meu tempo as crianças do fundamental I.
Deixo aqui meu agradecimento ao Presidente da Câmara Anderson Cavanha, a Supervisora Elisabete Belli, a professora Marilene criadora do PROJETO PROFESSOR DIAMANTE, e ao nosso Prefeito Igor Soares, no qual confiou em meu trabalho.

Página 4 de 21

